
Sistema de apúração do TSE é criticado 
por Verônica Couto 

do Rio 
Os resultados nacionais 

da primeira eleição para 
presidente da República, 
após 29 anos, dependerão 
de quatro microcomputa-
dores (compatíveis com a 
linha IBM de PC-AT). 

Dotados de microproces-
sadores 386, os equipamen-
tos estarão ligados em rede 
por um programa adquiri-
do e adaptado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), que desenvolveu, 
na sua secretaria de infor-
mática, todo o projeto lógi-
co da apuração. 

Os micros AT localizados 
no TSE, em Brasília, trans-
mitirão periodicamente 
parciais para um telão ins-
talado no centro de conven-
ções do Congresso. 

Os micros do TSE totali-
zarão cerca de 250 mil bole-
tins de urnas (BU), agru-
pados por municípios e 
transmitidos por comuni-
cação de dados pelos 26 Tri-
bunais Regionais Eleito-
rais (TRE) do País. 

O Serviço Federal de 
Processamento de Dados 
(SERPRO) estará encarre-
gado da digitação e totali-
zação municipal de 70,09% 
dos votos, equivalente a 14 
estados, incluindo Rio de 
Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Bahia e 
Pernambuco, entre outros. 

Pelos demais 29,91% do 
total, responderão empre-
sas privadas e a empresa 
de Processamento de Da-
dos do Estado de Minas Ge-
rais (Prodemge). 

Técnicos da Federação 
Nacional dos Empregados 
em Empresas de Processa-
mento de Dados (Fenada-
dos) criticam a metodolo-
gia adotada pelo TSE, en-
tre outras razões porque 
microcomputadores não 
possuem a mesma segu-
rança e confiabilidade de 
computadores de grande 
porte que poderiam ter sido 
requisitados, no Serpro, pa-
ra este objetivo. 

Os micro do TSE serão os 
únicos a disporem do histó-
rico nacional da evolução 
dos resultados, mas não po-
derão, contudo, garantir o 
registro de todas as opera-
ções feitas na máquina, 
"ou fazer o log", no jargão 
do setor, porque este arqui-
vo demanda excessiva 
quantidade de memória. 

Em um processo de 
transcrição- e totaliza-e-ão-. 
de votos, os técnicos da Fe-
nadados afirmam que é 
bastante comum surgirem 
tipos de erros imprevistos 
que exigem alterações no 
programa para a sua cor-
reção. 

As modificações podem 
ser efetivadas sem proble-
ma, desde que estejam re- 
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gistradas (no `log') e sejam 
comunicadas aos partidos. 

Esta foi uma das princi-
pais dificuldades na inves-
tigação do caso Proconsult 
(tentativa de fraude em 
1982, no Rio, favorecendo o 
então candidato Moreira 
Franco, do PDS, contra o 
governador, eleito na oca-
sião, Leonel Brizola), por-
que os computadores não 
dispunham de documenta-
ção das operações, confor-
me o encarregado da 
perícia da ação, Glauco An-
tônio Prado Lima. 

Outra vulnerabilidade do 
sistema do TSE apontada 
por Prado Lima é ressalta-
da pela equipe da Fenada-
dos está nas próprias ca-
racterísticas dos equipa-
mentos. 

Os micros PC da IBM fo-
ram lançados para 
tornarem-se padrões de 
mercado e por isso dotados 
de "arquitetura aberta", 
ou praticamente transpa-
rentes. 

"Hoje ern dia, com a 
quantidade de manuais dis-
tribuídos pala IBM, qual-
quer estudante de compu-
tação pode construir seu 
micro ou invadir um siste-
ma. Não- ma surpreenderia 
se alguém já estivesse 
criando o %írus 16 de no-
vembro, a exemplo do 
sexta-feira 13", afirmou 
Prado Lima. 

De fato, o grupo da Fena-
dados lembrou que os mi-
cros AT servem-se maciça-
mente de discos rígidos, 
acionados pelos "drivers", 
local mais propício à infec-
ção de vírus. 

No TSE, três micros es-
tarão recebendo dados dos 
TRE totalizados por mu-
nicípio pelas empresas 
preated~ de-ser44ç4y-de,  
digitação, e um fará o so-
matório nacional. 

A descentralização bus-
cou balancear o tráfego e 
não sobrecarregar as má-
quinas. Cada TRE recebeu 
dois microcomputadores 
para transmssão em linha 
privada de comunicação de 
dados (operada pela Em- 

bratel) e para registro de 
recursos. 

O Serpro deve mobilizar 
cerca de 5,5 mil profissio-
nais na operação, e entre 
300 e 350 equipamentos, ca-
da terminal com quatro di-
gitadores, revezando em 
turno de seis horas. As em-
presas privadas contrata-
das até o momento são a 
Dataserv, do Paraná, a Po-
litec, de Goiás, a Simples, 
da Paraíba, e a Cetil, de 
Mato Grosso do Sul. A Da-
taserv, a Politec e a Pro-
demge (em Minas Gerais) 
dispõem de computadores 
IBM de grande porte e utili-
zarão programas desenvol-
vidos pelo Serpro. As de-
mais (Simples e Cetil), 
com microcomputadores, 
rodarão programa forneci-
do pelo TSE. Por exigência 
do juiz do TRE de São Pau-
lo, os disquetes com os BU 
totalizados regionalmente 
deverão ter o endosso de 
um juiz eleitoral antes de 
serem transmitidos para 
Brasília. 

No próximo dia 7, o TSE 
fará uma demonstração 
pública do sistema, e o 
TRE do Rio de Janeiro no 
dia 9. A Fenadados conti-
nua reivindicando cópia 
dos BU e dos disquetes pa-
ra todos os partidos e não 
apenas Titia <lei B.U.~ os 
comitês interpartidários 
regionais e municipais. A 
maior preocupação, no en-
tanto, que deve concentrar 
a atenção dos partidos na 
fiscalização, é o modelo de 
Boletim de Urna, sem fe-
chamento horizontal. 

ELEIÇÕES SIMPLES 
Todas as possibilidades 

de fraudes, levantadas pela 
Fenadados, foram descar-
tadas tanto pelo diretor de 
Informações Eleitorais do 
TSE, Benedito GonçalVes, 
quanto pelo presidente do 
Serpro, Uincinato Rodri-
gues de Campos, em entre-
vista à agência Radiobrás. 

De acordo com Benedito 
Gonçalves, estas eleições 
são as mais simples, consi-
derando a complexidade 
das que não são solteiras, 
como por exemplo, as mu-
nicipais (prefeitos e verea-
dores) e as para a escolha 
dos governadores, senado-
res e deputados. Estas sim 
— frisa —, exigem um apa-
rato maior, tanto no que dia 
respeito às condições 
logísticas, financeiras, ao 
contingente humano etc. 

A eleição de novembro, 
em primeiro turno, que 
reúne 22 candidatos, e a de 
dezembro (no dia 17), em 
segundo turno, onde ape-
nas dois disputam — caso 
nenhum candidato tenha 
maioria absoluta de votos 
(50% mais um, de um total 
de 82 milhões de votos —
número aproximado do 
eleitorado brasileiro) —, 
reduzem em 90% o traba-
lho, comparado com o tido 
nos pleitos de 1986 e 1988 
(respectivamente para go-
~e<leims e-~enertte: 
federal e para prefeito e ve-
reador). 

Além disso, afirma Bene-
dito Gonçalves, o TSE ad-
quiriu experiência na ativi-
dade eleitoral, e neste ano, 
a segurança no encaminha-
mento e execução dos pre-
parativos é "integral". 

O presidente do Serpro, 

Cincinato Rodrigues, órgão 
que emprega em todo o 
País mais de 18 mil funcio-
nários, desmentiu a infor-
mação de que o Serpro, pa-
ralelamente ao trabalho de 
apuração montado pelo 
TSE, fosse, também, com-
putar os votos de novem-
bro. Segundo ele, o que o 
órgão irá fazer é 
responsabilizar-se pela 
transmissão dos dados dos 
Boletins de Urna. Isto é, fa-
rá o repasse das informa-
ções enviadas de alguns es-
tados, diretamente dos Tri-
bunais Regionais Eleito-
rais (TRE), via Embratel, 
para a central de processa-
mento de dados na capital 
federal, administrada pelo 
TSE, utilizando-se de sua 
rede nacional de computa-
dores e comunicação de da-
dos. 

Cincinato, no entanto, 
não descarta a possibilida-
de de o Serpro vir a entrar 
com maior intensidade no 
trabalho de apuração. "Se 
for necessário, por uma ra-
zão ou outra, o Serpro terá 
todas as condições de, se 
solicitado pelo TSE, parti-
cipar, com todos os recur-
sos de que dispõe." 

Poderá, até mesmo, re-
cuperar dados, caso as in-
formações se percam du-
raffte--o-tramperte-~ole-- 
tins de urnas para os TRE, 
nas capitais dos estados, e, 
depois, para Brasília, atra-
vés do sistema de "back 
up", que armazenará todas 
as informações dos boletins 
divulgados nos locais de 
origem. 

Em relação à fraude e 
outros erros, Cincinato in- 

forma que o TSE dispõe de 
sete pontos de controle, en-
tre os quais o dos boletins 
de urna e a própria fiscali-
zação partidária e da Justi-
ça Eleitoral, quando da 
apuração propriamente di-
ta. Os boletins de urna fun-
cionam como um mapa, on-
de estarão transcritos os 
votos dados aos candida-
tos, os em branco e os nu-
los. 

Quanto aos vírus de com-
putador, o presidente do 
Serpro afirma que "não há 
nada a temer". Os mais co-
nhecidos, "sexta-feira 13" 
(programados para se ma-
nifestar sempre que coinci-
direm esse dia da semana e 
do mês, apagando o arqui-
vo de dados), "madona" 
(em ritmo de "striP-
tease", uma mulher (lan-
çando vai apagando as in-
formações), o "pingue pon-
gue" (uma bolinha lumino-
sa aparece na tela apagan-
do letras e arquivos) e o 
"cascata" (onde as letras 
caem fragmentando as in-
formações), não terão a 
menor chance de compro-
meter as informações, já 
que os equipamentos que 
serão utilizados pelo TSE 
são novos e os softwares 
adquiridos de empresas 
idôneas. Além — acrescen-
-ta 443s ~In» ant~s-, 
que podem ser usadas an-
tes do início da operação e 
que detectam qualquer 
anormalidade no progra-
ma. "Será muito difícil, se 
não impossível, compro-
meter o início da consolida-
ção democrática no Bra-
sil", garante o presidente 
do Serpro. 


